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PARECER Nº 166/2021-CEDF

Processo SEI/GDF nº 00080-00122290/2018-91 e Processo anexado SEI/GDF nº 00080-
00006078/2020-00

Interessado: Instituto Técnico Educacional Madre Teresa

Recredencia,  a contar  de 1º de janeiro de 2019 até 31 de dezembro  de 2028,  o
Instituto  Técnico  Educacional  Madre  Teresa,  para  continuidade  da  oferta  da
Educação Profissional e Tecnológica, para os Cursos Técnicos de Nível Médio, de
forma presencial, de Técnico em Enfermagem e de Técnico em Radiologia, ambos
do eixo tecnológico Ambiente e Saúde, e de Técnico em Segurança do Trabalho,
eixo tecnológico Segurança; autoriza os cursos de Especialização Técnica de Nível
Médio, de forma presencial, pertencentes ao eixo tecnológico Ambiente e Saúde em:
Enfermagem  do  Trabalho,  Enfermagem  em  Oncologia,  Enfermagem  em
Hemodiálise  e  Enfermagem  em  Instrumentação  Cirúrgica;  aprova  a  Proposta
Pedagógica da instituição educacional; aprova o Regimento Escolar da instituição
educacional; aprova o Plano de Curso do curso técnico de nível médio de Técnico
em Enfermagem, Eixo Tecnológico Ambiente e Saúde, de forma presencial; aprova
o Plano de Curso do curso técnico de nível médio de Técnico em Radiologia, Eixo
Tecnológico Ambiente e Saúde, de forma presencial; aprova o Plano de Curso do
curso  técnico  de  nível  médio  de  Técnico  em  Segurança  do  Trabalho,  Eixo
Tecnológico  Segurança,  de  forma  presencial;  aprova  o  Plano  de  Curso  de
Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em  Enfermagem  do  Trabalho,  Eixo
Tecnológico Ambiente e Saúde, de forma presencial; aprova o Plano de Curso de
Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em Enfermagem em Hemodiálise,  Eixo
Tecnológico Ambiente e Saúde, de forma presencial; aprova o Plano de Curso de
Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em  Enfermagem  em  Oncologia,  Eixo
Tecnológico Ambiente e Saúde, de forma presencial; aprova o Plano de Curso de
Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em  Enfermagem  em  Instrumentação
Cirúrgica,  Eixo Tecnológico Ambiente e Saúde, de forma presencial,  e dá outras
providências.

I – HISTÓRICO

O  presente  processo,  autuado  em  3  de  agosto  de  2018,  de  interesse  do  Instituto
Técnico Educacional Madre Teresa, situado na QNH 08, Lote 02, Subsolo, Térreo, Sobreloja
e  1º  Pavimento,  Taguatinga,  Brasília  -  Distrito  Federal,  mantido  pela  LPC  Sociedade
Educacional Ltda., com sede no mesmo endereço, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica - CNPJ sob o nº 04.447.706/0001-57, trata da solicitação de recredenciamento da
instituição educacional para continuidade da oferta da Educação Profissional e Tecnológica
para os Cursos Técnicos de Nível Médio, de forma presencial, de Técnico em Enfermagem e
de Técnico em Radiologia, ambos do eixo tecnológico Ambiente e Saúde e, de Técnico em
Segurança  do  Trabalho,  eixo  tecnológico  Segurança,  além  da  aprovação  dos  respectivos
Planos de Cursos, da Proposta Pedagógica e do Regimento Escolar.

Por se tratar da mesma instituição educacional, foi anexado o Processo SEI/GDF nº
00080-00006078/2020-00,  autuado em 16 de janeiro  de 2020,  que trata  da solicitação  de
autorização  de  cursos  de  Especialização  Técnica  de  Nível  Médio,  de  forma  presencial,
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pertencentes  ao  eixo  tecnológico  Ambiente  e  Saúde  em:  Enfermagem  do  Trabalho,
Enfermagem em Oncologia, Enfermagem em Hemodiálise e Enfermagem em Instrumentação
Cirúrgica.

A Portaria nº 96/2002-SEDF, tendo por base o Parecer nº 18/2002-CEDF, credenciou
o Instituto Técnico Educacional Madre Teresa e autorizou a oferta do Curso Técnico de Nível
Médio de Técnico em Enfermagem, de forma presencial. A Portaria nº 253/2005-SEDF, com
fulcro no Parecer nº 145/2005-CEDF, autorizou a oferta do Curso Técnico de Nível Médio de
Técnico em Radiologia. A Portaria nº 65/2010-SEDF, tendo por base o Parecer nº 77/2010-
CEDF, autorizou a oferta do Curso Técnico de Nível Médio de Técnico em Segurança do
Trabalho.

A instituição educacional obteve recredenciamento até 31 de dezembro de 2018, por
meio da Portaria nº 31/SEEDF, de 25 de fevereiro de 2010, com base no Parecer nº 33/2010-
CEDF.  Possui  autorização  para  a  oferta  de  Cursos  Técnicos  de  Nível  Médio,  de  forma
presencial, de Técnico em Enfermagem e Técnico em Radiologia, ambos do eixo tecnológico
Ambiente e Saúde, e de Técnico em Segurança do Trabalho, eixo tecnológico Segurança.

É importante registrar que o processo foi autuado no prazo legal e que, embora tenha
já expirado o credenciamento, a instituição educacional tem resguardado o direito de todos os
atos legais até a conclusão do processo em análise, nos termos do art. 215 da Resolução nº
2/2020-CEDF.

II – ANÁLISE

O processo foi instruído e analisado pelas equipes técnico-pedagógicas da Diretoria de
Supervisão  Institucional  e  Normas  de  Ensino  –  Disine/Suplav/SEEDF  e  do  Conselho  de
Educação do Distrito Federal  - CEDF, de acordo com o que determinava a Resolução nº
1/2018-CEDF, revogada durante a instrução do processo, e determina a Resolução nº 2/2020-
CEDF, em vigência.

Dos documentos legais:

A  instituição  educacional  apresentou  todos  os  documentos  legais  nas  condições
exigidas no pleito de recredenciamento, com destaque para o Certificado de Licenciamento,
RLE@DIGITAL, verificado em 9 de novembro de 2021, contemplando o ensino ofertado
com licenças expedidas pelos órgãos licenciadores.

Da inspeção in loco

Foram realizadas três visitas de inspeção in loco, em 21 de março de 2019, em 16 de
setembro de 2019, e em 4 de maio de 2021, ocasiões em que foram verificadas a estrutura
físico-pedagógica  e  metodológica  da  instituição  educacional,  a  escrituração  escolar,  a
habilitação dos docentes, bem como prestadas as orientações técnicas necessárias.

A  instituição  educacional  apresenta  condições  físicas  satisfatórias.  Os  recursos
didático-pedagógicos verificados durante a inspeção  in loco estão de acordo com a oferta e
apresentam consonância com a Proposta Pedagógica e os Planos de Curso, com destaques
para:
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o Colégio Madre Teresa compartilha alguns espaços com o Instituto Madre Teresa,
27098194, sendo:
Dois laboratórios de enfermagem,  equipados com TV, macas,  ar-condicionado,
câmeras, bonecos para simulação realística, régua de gás, cadeiras de rodas e banho,
balanças, entre outros equipamentos específicos, com capacidade para 30 alunos.
Um  laboratório  de  informática com  17  máquinas,  com  acesso  a  internet,  ar-
condicionado e capacidade para 32 alunos.
Um laboratório de Hemodiálise e Oncologia,  para os cursos de especialização,
mas  que  também  são  usados  pelos  alunos  do  curso  técnico  em  Enfermagem,
equipado com máquina de hemodiálise, maca, balança, 06 cadeiras para coleta de
sangue, 02 aparelhos de ar-condicionado, balcão e capacidade para 30 alunos.
Um laboratório de Radiologia, equipado com esqueleto, maca, simulador de Raio
X, balcão, aparelho de ar-condicionado e capacidade para 30 alunos.
Um laboratório de Instrumentação Cirúrgica, para os cursos de especialização,
mas  que  também  é  usado  pelos  alunos  do  curso  técnico  em  Enfermagem  e
Radiologia,  equipado  com  mesa  para  instrumentação,  carrinho  de
medicação/curativo,  câmeras,  aparelho  de  ar-condicionado  e  duas  pias  com
capacidade para 32 alunos. Esse laboratório dá acesso ao laboratório de Segurança
do trabalho.
Um laboratório  de Segurança do Trabalho,  equipado com quadro de  energia,
betoneira,  aparelho  de  ar-condicionado  e  vários  outros  equipamentos.  Esse
laboratório possui capacidade para 32 alunos.
Todos os laboratórios possuem ventilação e iluminação artificiais.
[...] há ainda, um auditório com capacidade para 120 pessoas, equipado com sistema
multimídias e ar-condicionado. 
[...] Sala de Leitura, [...]
O elevador percorre toda a estrutura e se encontra em funcionamento. [...]
Foi  registrado  ainda,  que  a  escola,  na  data  da  visita,  possui  um  total  de  507
estudantes, divididos nos cursos de Técnico em Enfermagem com 375 estudantes,
Técnico  em Radiologia  com 95 estudantes  e  o  curso  Técnico  em Segurança  do
Trabalho com 39 estudantes.
A escola possui convênios com a Secretaria de Saúde do Distrito Federal, com o
Hospital Anchieta e com o Centro de Convivência e Atenção Psicossocial – Mansão
Vida [...]
A Instituição funciona de 2.ª a sábado, no horário das 7h às 23h e domingos, das 7h
às 17h.
As aulas da Instituição, ocorrem de 2.ª a sexta-feira, no horário das 8h às 22:30h.
(sic)

A secretaria escolar é organizada e atende às normas vigentes. Possui documentos e
livros de registro devidamente acessíveis. O calendário escolar encontra-se disponível para a
comunidade escolar.

Do Relatório de Realização de Atividades e Melhorias Qualitativas:

O  Relatório  de  Realização  de  Atividades  e  Melhorias  Qualitativas,  restou
compatibilizado in loco pela equipe técnica do setor competente da SEEDF e está de acordo
com o art. 217 da Resolução nº 2/2020-CEDF. 

Dos Pareceres Técnicos:

Os pareceres técnicos dos especialistas das áreas, referente aos cursos técnicos de nível
médio  são  favoráveis,  conforme  constam  nos  Relatórios  Técnicos-Conclusivos,  com
destaques para:
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1 - ESPECIALISTA EM ENFERMAGEM: O especialista em Enfermagem fez a visita
à instituição educacional,  considerando-a apta para ofertar o curso técnico de nível
médio de Técnico em Enfermagem, de forma presencial, conforme o pleito. 

 2 - ESPECIALISTA EM RADIOLOGIA: O especialista em Radiologia fez a visita à
instituição  educacional,  considerando-a  apta  para  ofertar  o  curso  técnico  de  nível
médio de Técnico em Radiologia, de forma presencial, conforme o pleito. Informa-se
que as ressalvas apontadas pelo especialista foram sanadas.

 3  -  ESPECIALISTA  EM  SEGURANÇA  DO  TRABALHO:  O  especialista  em
Segurança do Trabalho fez a visita à instituição educacional, considerando-a apta para
ofertar o curso técnico de nível médio de Técnico em Segurança do Trabalho de forma
presencial, conforme o pleito. 

Os pareceres técnicos dos especialistas da área dos cursos de especializações técnicas
de  nível  médio  são  favoráveis  e  registraram  que  a  instituição  apresenta  as  condições
necessárias para atender à solicitação dos cursos pleiteados.

 
Dos Documentos Organizacionais:

As análises preliminares da Proposta Pedagógica, do Regimento Escolar e dos Planos
de Cursos foram realizadas  pelo setor competente da SEEDF e registradas nos Relatórios
Conclusivos, em atendimento à norma vigente. Após atendimento às diligências das equipes
técnico-pedagógicas  da  Disine/Suplav/SEEDF  e  do  CEDF,  constatou-se  que  todos  os
documentos organizacionais atendem à Resolução nº 2/2020-CEDF, conforme detalhado a
seguir.

Da Proposta Pedagógica:

A Proposta Pedagógica contempla o disposto no art.  205 da Resolução nº 2/2020-
CEDF, com destaques para:

1. Missão:

contribuir para o desenvolvimento profissional encadeado a valores humanísticos,
correlacionando a teoria com a prática visando assim, o alcance de um profissional
qualificado  e  pronto  para  o  mundo do  trabalho”  e  ainda  “formar  e  desenvolver
recursos humanos, difundir, gerar, sistematizar o conhecimento e o saber, formando
profissionais  e  indivíduos  capazes  de  promover  a  transformação  e  o
desenvolvimento da sociedade. (sic)

2. Organização Pedagógica

O Instituto Técnico Educacional Madre Teresa oferta Cursos Técnicos de Nível Médio
e de Especialização Técnica de Nível Médio “objetivando proporcionar aos jovens e adultos
conhecimentos  e  habilidades  gerais  e  específicas  que  lhes  possibilitem  o  exercício  de
atividades  requeridas  pelo  mundo do trabalho”.  Os  cursos  ofertados  e  os  que  pretendem
ofertar estão no eixo tecnológico Ambiente e Saúde e no eixo tecnológico Segurança.
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Os cursos ofertados atendem à legislação em vigor quanto à carga horária mínima para
sua integralização, são ministrados de forma presencial “com organização curricular própria e
independente do Ensino Médio”, ocorrem “de forma concomitante ou subsequente a este, nos
turnos matutino,  vespertino,  noturno e/ou fim de semana”,  possuem “jornada de 20 horas
semanais e regime de matrícula semestral ”.

Quanto à metodologia de ensino, a instituição educacional “adota uma metodologia de
ensino que estimula a iniciativa dos estudantes, desafiando-os à pesquisa”, com os destaques:

Nossa  metodologia  de  trabalho  visa  à  ampliação  de  debates,  envolvendo
coordenadores  técnicos,  professores/tutores  e  estudantes,  permitindo  uma análise
crítica, contendo novas questões pertinentes e sugestões de aperfeiçoamento.
A  dialogicidade  aparece  como  princípio  de  um  projeto  humanista  e  solidário,
respeitador  das  diferenças  e  da  pluralidade  e  visões  do  mundo,  porém crítico  e
propositivo perante as desigualdades e injustiças sociais.
A Metodologia da Educação Profissional apresenta situação de aprendizagem como
um conjunto de ações que, planejadas pedagogicamente, favorecem aprendizagens
significativas, propiciando a oportunidade de aprender fazendo.
[...]
As estratégias pedagógicas adotadas para o desenvolvimento do curso são no sentido
de  proporcionar  aos  estudantes  participação  ativa  e  condições  de  aprender  a
aprender, utilizando procedimentos que possibilitem aos estudantes a aquisição de
hábitos  de  estudo  e  desenvolvimento  pessoal  e  profissional  na  perspectiva  da
aprendizagem com autonomia.
São alguns exemplos de estratégias de ensino: exposição dialogada, demonstração,
estudo dirigido, pesquisa bibliográfica em diferentes mídias, exercícios de fixação
de conceitos e ou técnicas, realização de ensaios, painéis simples, integrado, com
relator e visita técnica para complementação de estudos.
O uso da  tecnologia da  informação em ambientes  virtuais  de aprendizagem tem
modificado a relação ensino-aprendizagem entre professores e estudantes, adotando
estratégias  pedagógicas  que  instiguem  a  participação  interativa,  autônoma  e
colaborativa dos estudantes. […] (sic)

A instituição educacional contempla a Educação Inclusiva, favorecendo a participação
e  a  aprendizagem  dos  estudantes  com  necessidades  educacionais  especiais  ou  com
deficiências  ou  altas  habilidades/superdotação,  observadas  as  suas  peculiaridades  e  a
legislação vigente.

A escola  inclusiva  deve  ser  uma das  soluções  para  a  inclusão  das  pessoas  com
necessidades educativas especiais à sociedade, uma vez que é a escola a responsável
por formar o cidadão [...] a proposta pedagógica [...] tem buscado alternativa que
possibilite preparar estas pessoas para exercerem sua cidadania com dignidade, bem
como sua inserção no mercado de trabalho. Adotando procedimentos e estratégias
que favoreçam a inclusão e permanência dos estudantes, respeitando a legislação da
Educação Especial, [...]
o  Instituto  Técnico  Educacional  Madre  Teresa  cria  estruturas  de  apoio  aos
professores  na  capacitação  adequada  além  de  instrumentalização  e  espaços
adequados  que  possam  estimular  o  aprendizado  dos  estudante  necessidades
educativas especiais. (sic)

3. Avaliação

O  processo  de  verificação  do  rendimento  escolar  adotado  pelo  Instituto  Técnico
Educacional Madre Teresa é preparado, “visando os objetivos alcançados, toma por base a
avaliação  do  aproveitamento,  compreende  a  apuração  de  assiduidade  e  avaliação  do
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aproveitamento com predominância dos aspectos qualificativos sobre os quantitativos” (sic) e
destaca:

A avaliação do aproveitamento escolar é realizada, pelo docente/tutor por meio de
exercícios, avaliações,  testes, trabalhos de pesquisa, trabalhos em grupo, tarefas a
serem executadas em casa e demais atividades de cunho pedagógico, preponderando
os aspectos qualitativos sobre os quantitativos [...]
Além de atividades escritas, poderão ser utilizadas também ferramentas como fórum
de  dúvidas  e  debates  online,  com o  intuito  de  estimular  o  raciocínio  crítico  do
estudante,  assim  como  seu  desenvolvimento  verbal,  escrito  e  intelectual,
possibilitando que haja maior interação entre a turma. [...]
O rendimento escolar  do estudante é  expresso  através  de notas  na escala  de 0,0
(zero) a 10,0 (dez), com graduação de cinco em cinco décimos, [...]. O cálculo da
nota é feito por meio de média dos valores obtidos. [...]
A promoção dar-se-á  regularmente,  ao  final  de cada  módulo,  sendo considerado
aprovado aquele que obtiver a média final igual ou superior a 6,0 (seis) em cada
unidade curricular e a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do total
da carga horária da unidade curricular. 
[...]  admite  a  progressão  parcial  para  o  estudante  que  reprovado  em  unidades
curriculares sem pré-requisitos, seja promovido ao módulo seguinte […]

A  avaliação  institucional  é  realizada  periodicamente  e  "prevê  princípios,
procedimentos e critérios das dimensões relevantes do processo de ensino e de aprendizagem,
do processo  de  gestão,  da  avaliação  de  desempenho  de  funcionários  e  docentes”,  com o
seguinte destaque:

Professores, estudantes, funcionários administrativos constituem uma tríade de um
processo, respondendo questionários, registrando os aspectos positivos e negativos
do Instituto Técnico Educacional Madre Teresa, discutindo em grupo os problemas
de ensino e também dando sugestões sobre as mudanças que devem ser introduzidas
tanto no ensino como no Instituto [...] , como um todo. Toda a avaliação é estudada
sistematicamente  para  possíveis  correções  ou  mesmo  aprimoramentos  que
demonstrarem fragilidades.
A  avaliação  será  feita  semestralmente  por  meio  de  questionário  online,  com  a
participação de docentes/tutores, especialistas e estudantes, […]
Após  análise  dos  dados  coletados,  os  resultados  da  avaliação  do  curso  serão
discutidos no Conselho de Classe, a partir da verificação dos aspectos positivos e
negativos do curso avaliado, como também do levantamento de sugestões sobre as
mudanças que devem ser introduzidas no curso como um todo.

4. Acompanhamento Estudantil

4.1 Plano de Permanência

O  Plano  de  Permanência  do  Instituto  Técnico  Educacional  Madre  Teresa  tem  a
finalidade de “redução dos índices de evasão e retenção e nos objetivos do Colégio associados
à excelência acadêmica, bem como nas políticas de atendimento ao estudante”, assim

Para evitar  a evasão, motivada principalmente por questões pessoais e familiares
como dificuldades financeiras e distância até a instituição educacional [...] oferece
várias formas de negociação de débitos, além de garantir a atualização da frequência
dos estudantes junto ao órgão que fornece o benefício de transporte de estudante
gratuitamente.

4.2 Processo de Recuperação das Aprendizagens
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São previstos processos de recuperação da aprendizagem destinados aos estudantes
com aproveitamento insuficiente, quando “não alcançaram a média final mínima de 6,0 (seis)
e que tenha pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) das horas letivas dadas na unidade
curricular em questão” (sic), sendo que “não há limite de unidades curriculares”, o “ resultado
obtido pelo estudante após os estudos de recuperação final de qualquer unidade curricular,
substitui  o  resultado anterior,  se  este  for  maior  que o anterior”  (sic)  e  “será considerado
aprovado o estudante que alcançar média igual ou superior a 6,0 (seis)”.

4.3 Estratégias para o Êxito Escolar

O Instituto  Técnico  Educacional  Madre Teresa conta  com estratégias  para  o êxito
escolar do estudante, das quais se destacam:

 Aprimoramento  de  programas  de  acolhimento  e  acompanhamento  dos
estudantes.

 Utilização  de  estratégias  pedagógicas  possíveis  para  aumentar  o
comprometimento  do  estudante,  com  o  acompanhamento  do  setor  de
Coordenação Geral.

 Desenvolvimento de palestras sobre organização da atividade estudantil.
 Divulgação da Instituição e do curso pretendido, visando o conhecimento e o

reconhecimento dos cursos, além da valorização das profissões.
 Ampliação dos espaços de interação entre a Instituição, a família e comunidade

externa.
 Utilização de procedimentos legais e pedagógicos possíveis para amenizar as

dificuldades conforme cada caso específico.
 Intensificação dos programas já existentes para a qualificação e capacitação dos

servidores técnicos administrativos, de forma a propiciar melhor atendimento ao
estudante.

 Utilização de procedimentos legais e pedagógicos possíveis para amenizar as
dificuldades conforme cada caso específico.

 Programa Institucional  de apoio  à formação  continuada dos docentes  para  a
melhoria do processo de ensino/aprendizagem.

 Análise  contínua  do  plano  de  curso  e  metodológicos  apresentados  nos
programas analíticos.

5. Profissionais da Educação e Equipe de Suporte Pedagógico

5.1 Estratégias de Valorização

A valorização dos profissionais da educação no Instituto Técnico Educacional Madre
Teresa faz parte da sua cultura institucional  “visto que são respeitadas  todas as normas e
orientações de forma a garantir o bem estar de profissionais tão importantes no processo de
ensino”, (sic) assim

oferece  aos  docentes  e  demais  funcionários  [de]  suporte  técnico,  pedagógico  e
administrativo,  criando  condições  propícias  para  o  crescimento  pessoal  e
profissional, proporcionando o aprimoramento de habilidades, a fim de que os (sic)
eles se sintam sempre apoiados e incentivados a buscarem capacitação e qualificação
profissional de forma a melhorar cava vez mais seu desempenho dentro e fora do
ambiente escolar. (sic)

5.2 Formação Continuada
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O Instituto Técnico Educacional Madre Teresa incentiva e oportuniza os profissionais
em sua  formação  continuada,  pois  entende  que  o  “valor  atribuído  à  educação  exige  um
profissional cada vez mais qualificado, preparado e apto às mudanças prementes da sociedade
atual”.

Do Regimento Escolar

O Regimento Escolar contém 168 (cento e sessenta e oito) artigos e 56 (cinquenta e
seis) páginas, está em consonância com a Proposta Pedagógica e os Planos de Cursos e atende
aos itens do art. 200 da Resolução nº 2/2020-CEDF, com destaques para: 

− A  estrutura  organizacional  administrativa  e  pedagógica  é  condizente  com  o
propósito da instituição educacional, composta por Direção Administrativa, Direção
Pedagógica,  Secretaria  Escolar,  Coordenação  de  Curso,  Coordenação  Geral
Serviços Técnico-Pedagógicos e Serviços Técnico-Administrativos e de Apoio.

− Estão descritas as responsabilidades e atribuições da equipe gestora, bem como dos
profissionais da educação e dos demais profissionais, e ainda, que cargos e funções
devem ser ocupados por profissionais devidamente qualificados.

− As normas escolares de matrícula, transferência, processos especiais de avaliação e
expedição de documentos estão devidamente registradas e norteiam as condições
exigidas para a comunidade escolar.

− A  avaliação  de  rendimento  está  devidamente  registrada,  contemplando  seus
critérios  e  processos  especiais,  bem  como  a  recuperação  de  estudos,  assim,
também os critérios e a regularidade da avaliação institucional.

− O Conselho de Classe está constituído de forma legal e é a instância máxima de
deliberação sobre a vida estudantil do discente.

− O Regimento Escolar registra os direitos, deveres e vedações dos estudantes e dos
pais e/ou responsáveis legais, bem como o regime disciplinar, com as possíveis
sanções, de acordo com a norma vigente.

− Estão descritos os critérios de seleção, direitos, garantias, deveres e vedações do
corpo docente.

Dos Planos de Cursos

Curso: Técnico de Nível Médio de Técnico em Enfermagem.
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde.
Oferta: Presencial.
Turno de Oferta: Matutino, vespertino, noturno e/ou final de semana
Forma de desenvolvimento: Concomitante e Subsequente.
Qualificação Profissional (saída intermediária): Auxiliar de Enfermagem.
Habilitação Profissional: Técnico em Enfermagem.

Curso: Técnico de Nível Médio de Técnico em Radiologia.
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde.
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Oferta: Presencial.
Turno de Oferta: Matutino, vespertino, noturno e/ou final de semana
Forma de desenvolvimento: Concomitante e Subsequente.
Habilitação Profissional: Técnico em Radiologia.

Curso: Técnico de Nível Médio de Técnico em Segurança do Trabalho.
Eixo Tecnológico: Segurança.
Oferta: Presencial.
Turno de Oferta: Matutino, vespertino, noturno e/ou final de semana
Forma de desenvolvimento: Concomitante e Subsequente.
Qualificação  Profissional  (saída  intermediária): Agente  de  Observação  de
Segurança e Auxiliar Técnico em Segurança do Trabalho.
Habilitação Profissional: Técnico em Segurança do Trabalho.

Curso: Especialização Técnica de Nível Médio em Enfermagem do Trabalho.
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde.
Oferta: Presencial.
Turno de Oferta: Matutino, vespertino, noturno e/ou final de semana
Forma de desenvolvimento: Subsequente ao curso técnico de nível médio de técnico
em Enfermagem.
Especialização Profissional: Especialista Técnico em Enfermagem do Trabalho.

Curso: Especialização Técnica de Nível Médio em Enfermagem em Hemodiálise.
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde.
Oferta: Presencial.
Turno de Oferta: Matutino, vespertino, noturno e/ou final de semana
Forma de desenvolvimento: Subsequente ao curso técnico de nível médio de técnico
em Enfermagem.
Especialização Profissional: Especialista Técnico em Enfermagem em Hemodiálise.

Curso: Especialização Técnica de Nível Médio em Enfermagem em Oncologia.
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde.
Oferta: Presencial.
Turno de Oferta: Matutino, vespertino, noturno e/ou final de semana
Forma de desenvolvimento: Subsequente ao curso técnico de nível médio de técnico
em Enfermagem.
Especialização Profissional: Especialista Técnico em Enfermagem em Oncologia.

Curso: Especialização Técnica de Nível Médio em Enfermagem em Instrumentação
Cirúrgica.
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde.
Oferta: Presencial.
Turno de Oferta: Matutino, vespertino, noturno e/ou final de semana
Forma de desenvolvimento: Subsequente ao curso técnico de nível médio de técnico
em Enfermagem.
Especialização  Profissional: Especialista  Técnico  em  Enfermagem  em
Instrumentação  Cirúrgica.
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Os  Planos  de  Curso  possuem  pareceres  favoráveis  dos  especialistas  e  os  cursos
técnicos de nível médio estão em conformidade com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos
- CNCT e todos estão em conformidade com o art.  207 da Resolução nº 2/2020-CEDF e
demais  legislação  vigente  específica  para  Educação  Profissional  e  Tecnológica  de  nível
médio, com destaques para:

1. Justificativa para oferta

O Instituto Técnico Educacional Madre Teresa apresenta como justificativa para oferta
dos  cursos  no  geral  o  aumento  de  demanda  na  área  do  respectivo  curso,  com destaques
conforme segue:

1.1. Técnico em Enfermagem:

a crescente  preocupação mundial  com a saúde e com a assunção geral  de que a
melhoria da qualidade de vida das pessoas passa obrigatoriamente pela promoção da
saúde tem conduzido à valorização dos cuidados prestados nesta área e, com isso, a
expansão da oferta e da procura por cursos ligados à área de saúde em todo o Brasil
tem aumentado. [...]
O expressivo contingente de Auxiliares de Enfermagem no Distrito Federal indica
uma  procura  potencial  do  curso,  tendo  em  vista  a  crescente  busca  desses
profissionais  pela  formação  de  técnico,  na  expectativa  de  progresso  pessoal  e
profissional e de continuidade de estudos na construção de seu itinerário formativo.
Esta perspectiva de demanda se dá, também, pela tendência geral observada na área
de Saúde, de valorização de profissionais com níveis mais altos de formação, o que
conduz grande número de Auxiliares  de Enfermagem a se mobilizarem,  visando
alcançar a condição de técnico e, deste modo, lograr mais facilmente sua melhor
inserção e ascensão nesse mercado laboral. 

1.2. Técnico em Radiologia:

Os  avanços  tecnológicos  na  área  de  radiodiagnóstico  e  modalidades
radioterapêuticas  têm  viabilizando  um  crescimento  acentuado  dos  centros  de
radiologia e radioterapia no Brasil. 
Por  um  lado,  as  expansões  desses  serviços  corresponderam  a  incorporação  e  a
ampliação  de  procedimentos  e  métodos  de  intervenção  de  radiodiagnóstico  e
modalidades radioterapêuticas. Por outro lado, não houve o correspondente aumento
na oferta de técnicos em radiologia devido, entre outros fatores, à baixa oferta de
cursos de formação deste técnico.

1.3. Técnico em Segurança do Trabalho:

As estatísticas publicadas pelos órgãos governamentais, sindicatos e instituições de
pesquisas comprovam essa posição desagradável que nos coloca, sistematicamente,
entre os países que mais registram acidentes de trabalho no mundo.
Em virtude desse quadro,  faz-se necessário não só a implantação  de medidas de
prevenção  e  fiscalização  mais  eficientes  promovidas  pelo  governo  e  sindicatos,
como  também  a  existência  de  profissionais  bem  capacitados,  que  atuem  nas
empresas,  seja  através  de um vínculo empregatício,  seja  através  de prestação  de
serviços, buscando orientá-las no que se refere ao atendimento das exigências legais
em  relação  a  programas  de  prevenção  da  saúde  ocupacional  e  de  acidentes  do
trabalho. [...]
Cumpre ainda observar que, muitas empresas no Brasil estão obrigadas a organizar e
manter  Serviços  Especializados  em  Engenharia  de  Segurança  e  Medicina  do
Trabalho,  conforme  preceitua  a  Norma  Regulamentadora  n°  4  do  Ministério  do
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Trabalho e Emprego. Este quadro, associado às demandas de mercado que exigem a
adoção  de  perfis  baseados  em competitivas  visões  de  qualidade  e  produtividade
pelas empresas, abrem espaço para a inserção do profissional Técnico de Segurança
do Trabalho  no  desenvolvimento  de  ações  baseadas  nos  conceitos  de  gestão  de
riscos ocupacionais.

1.4. Especialização Técnica em Enfermagem do Trabalho:

A expressiva procura por Técnicos de Nível Médio em Enfermagem especializados
em Enfermagem do Trabalho ratifica a crescente busca desses profissionais por essa
especialização,  na  perspectiva  de  desenvolvimento  pessoal  e  profissional,
alcançando  mais  facilmente  sua  ascensão,  e  de  continuação  de  seus  estudos  na
construção de seu itinerário formativo.

1.5. Especialização Técnica em Enfermagem em Hemodiálise:

O aumento do número de pacientes que apresentam problemas renais comprova que
o tratamento de hemodiálise tem crescido no Brasil. [...]
A  enfermagem  passou  a  participar  ativamente  do  processo  de  hemodiálise,
integrando a equipe multiprofissional que acompanha os pacientes renais, a partir
dos avanços feitos nessa área. [...]
O  expressivo  contingente  de  Técnicos  de  Nível  Médio  Enfermagem  no  Distrito
Federal  indica uma procura potencial  do curso, tendo em vista a crescente busca
desses  profissionais  pela  formação  de  especialista  técnico  de  nível  médio,  na
expectativa  de  progresso  pessoal  e  profissional  e  de  continuidade  de  estudos na
construção  de  seu  itinerário  formativo,  além  do  aumento  de  tratamento
hemodialítico.

1.6. Especialização Técnica em Enfermagem em Oncologia:

O expressivo contingente de Técnicos de Nível Médio em Enfermagem no Distrito
Federal, indica uma procura potencial do curso, tendo em vista a crescente busca
desses  profissionais  pela  formação  de  especialista  técnico  de  nível  médio,  na
expectativa  de  progresso  pessoal  e  profissional  e  de  continuidade  de  estudos na
construção de seu itinerário formativo, além do aumento de hospitais e de clínicas e
do crescente  número de pessoas com câncer que fizeram o mercado de trabalho
dessa especialização também crescer. Esta perspectiva de demanda se dá, também,
pela tendência geral  observada na área de Saúde, de valorização de profissionais
com  níveis  mais  altos  de  formação,  o  que  condiz  com  um  grande  número  de
Técnicos de Nível  Médio em Enfermagem a se mobilizarem,  visando alcançar  a
condição  de  Especialista  Técnico  de  Nível  Médio  e,  deste  modo,  lograr  mais
facilmente uma melhor inserção e ascensão nesse mercado laboral.

1.7. Especialização Técnica em Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica:

Esta perspectiva de demanda se dá, também, pela tendência geral observada na área
de Saúde, de valorização de profissionais com níveis mais altos de formação, o que
condiz  grande  número  de  Técnico  de  Nível  Médio  em  Enfermagem  a  se
mobilizarem, visando alcançar a condição de especialista técnico de nível médio e,
deste modo, lograr mais facilmente sua melhor inserção e ascensão nesse mercado
laboral.

2. Requisitos para ingresso
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Os cursos técnicos de nível médio são ofertados para candidatos que apresentem no
ato  de  matrícula  os  mesmos  tipos  de  documentos  pessoais,  e  exigindo  “Declaração  de
Escolaridade  de  estar  cursando,  no  mínimo,  a  1ª  Série  do  Ensino  Médio”  ou
“Certificado/Declaração de Conclusão do Ensino Médio”, sendo que para o curso de técnico
em Radiologia não é aceito candidato que ainda esteja cursando o Ensino Médio.

Os cursos de especialização técnica de nível médio são ofertados para candidatos que
apresentem,  no ato  da matrícula,  os  mesmos tipos  de  documentos  pessoais,  e  exigindo a
conclusão do curso de técnico de nível médio em Enfermagem.

Os documentos que deverão ser apresentados no ato da matrícula estão devidamente
detalhados nos Planos de Cursos.

3. Objetivos

A instituição educacional apresenta como objetivo geral dos cursos:

3.1. Técnico em enfermagem: “formação de profissionais que irão enfrentar o mundo
moderno, preparando-os para o trabalho e para o exercício da cidadania”.

3.2. Técnico em Radiologia: “formação de profissionais na área do eixo tecnológico
ambiente e saúde que irá enfrentar o mundo moderno, preparando-os para o trabalho e
para o exercício da cidadania”.

3.3. Técnico em Segurança do Trabalho:

preparar o profissional para: 
 planejar,  coordenar  e  realizar  ações  prevencionistas  nos  processos

produtivos de acordo com normas regulamentadoras e princípios de higiene
e saúde do trabalho;

 desenvolver ações educativas na área de saúde e segurança do trabalho;
 orientar o uso de EPI e EPC;
 atuar  em  ações  preventivas,  nos  processos  produtivos,  com  auxílio  de

métodos e técnicas  de identificação,  avaliação e medidas de controle de
riscos  ambientais,  de  acordo  com  a  legislação  brasileira,  normas
regulamentadoras e princípios de higiene, saúde e segurança do trabalho;

 coletar e organizar informações de saúde e de segurança no trabalho;
 avaliar  e  executar  diversos  programas  de  prevenção  em  SST,  inclusive

PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais);
 investigar,  analisar  acidentes  e  recomendar  medidas  de  prevenção  e

controle;
 elaborar e participar da elaboração da política de SST.

3.4. Especialização Técnica em Enfermagem do Trabalho: “formação e capacitação de
profissionais habilitados a prestar serviços de relacionados à saúde laboral em uma empresa/
instituição”.

3.5.  Especialização  Técnica  em  Enfermagem  em  Hemodiálise:  “formação  e
capacitação  de  profissionais  habilitados  à  assistência  humanizada  de  pacientes  renais  em
tratamento hemodialítico”.
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3.6. Especialização Técnica em Enfermagem em Oncologia: “formação e capacitação
de profissionais para prestar assistência de enfermagem em ações de prevenção, diagnóstico,
tratamento, reabilitação e suporte em oncologia”.

3.7. Especialização Técnica em Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica: “formação
e  capacitação  de  profissionais  habilitados  ao  atendimento  médico  durante  todo  processo
cirúrgico”.

Os  objetivos  específicos  estão  devidamente  detalhados  nos  respectivos  Planos  de
Cursos.

4. Metodologias e recursos de ensino adotados

As metodologias, em consonância com o descrito na Proposta Pedagógica, são comuns
em todos  os  cursos  em que  “Os  processos  de  ensino  e  aprendizagem são  desenvolvidos
mediante  o  planejamento  e  o  desenvolvimento  de  situações  de  aprendizagem”  e  “Para  o
desenvolvimento das situações de aprendizagem, é fundamental a intervenção mediadora do
professor” que

desenvolve  situações  de  aprendizagem  priorizando  requisitos  que  promovam  a
mobilização  de  saberes,  incentivo  ao  pensamento  criativo,  circulação  de
informações, resolução de problemas, tomada de decisões, motivação do estudante e
significado para o trabalho e para a vida. No ato do desenvolvimento da elaboração
da  situação  de  aprendizagem,  além  de  considerar  a  carga  horária  da  unidade
curricular e o nível de complexidade dos fundamentos, capacidades técnicas, sociais,
organizativas, metodológicas e dos conhecimentos, o professor: 

 adota como pano de fundo o Perfil Profissional de Conclusão a que o curso
se destina; 

 tem como referenciais para sua prática de ensino, situações concretas de
trabalho para propiciar vivência mais próxima possível da ocorrência real,
tornando a aprendizagem significativa ao estudante; 

 seleciona  a  estratégia  de  aprendizagem  desafiadora  ao  conjunto  de
fundamentos e capacidades definidos anteriormente; 

 elabora atividades que se caracterizam por uma situação problema, assim
como aquelas relacionadas às análises de casos reais (Estudo de caso) para
instigar o estudante a agir e a tomar decisões em função da solução para a
situação de aprendizagem proposta; 

 desenvolve estratégias de aprendizagem desafiadoras de forma articulada
com outras unidades curriculares do módulo.


5. Organização Curricular

A organização  curricular  de  todos  os  cursos  estão  estruturadas  de  acordo  com  a
legislação específica e o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos - CNCT, quando for o caso,
em regime  modular,  com a  carga  horária  específica  para  cada  curso,  ofertados  de  forma
presencial, concomitante ou subsequente ao Ensino Médio ou equivalente, quando for o caso,
conforme detalhes a seguir, que estão conforme os quadros-resumos das matrizes curriculares
anexos, os quais contemplam a distribuição por módulos e unidades curriculares.

5.1. Técnico em Enfermagem:



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO 

CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

O  curso  compreende  uma  estrutura  modular,  planejado  de  forma  sequencial,
perfazendo, o mínimo, de 1.200 (um mil e duzentas) horas teórico-práticas para a
área do eixo tecnológico Ambiente e Saúde, somando-se a esta, 400 (quatrocentas)
horas de estágio curricular supervisionado, totalizando uma carga horária de 1600
(um mil oitocentas) horas entre teoria, prática e estágio curricular supervisionado.

Está prevista a Saída Intermediária de Auxiliar de Enfermagem, com 800 (oitocentas)
horas de curso ao final dos módulos I e II.

5.2. Técnico em Radiologia:

A matriz  curricular  foi  elaborada  com vista  a  atender  os  campos  de  atuação  do
Técnico em Radiologia [...] fornecendo visão ampla no que tange a formação de um
profissional desta área. 
Respeita um mínimo de 1.200 (um mil e duzentas) horas teórico-práticas para a área
de radiologia e soma-se a esta 400 (quatrocentas) horas de estágio supervisionado,
totalizando uma carga  horária  de 1600 (um mil  e  seiscentas)  horas  entre  teoria,
prática e estágio supervisionado obrigatório.

5.3. Técnico em Segurança do Trabalho:

O curso foi planejado com um mínimo de 1.200 (um mil e duzentas) horas teórico-
práticas e soma-se a esta 160 (cento e sessenta) horas de estágio supervisionado,
totalizando uma carga horária  de 1360 (um mil trezentos  e sessenta) horas entre
teoria, prática e estágio supervisionado obrigatório.
O [...]  curso  de  Técnico  em Segurança  do Trabalho  proporcionando certificação
intermediária de qualificação profissional em Agente de Observação de Segurança
ao  final  do  módulo  II  e  após  a  conclusão  de  todos  os  módulos  a  habilitação
profissional.

5.4. Especialização Técnica em Enfermagem do Trabalho:

O curso está organizado em um módulo único, composto por 09 (nove) unidades
curriculares  teórico-práticos.  Tem  a  carga  horária  total  de  450  (quatrocentos  e
cinquenta)  horas,  sendo 300 (trezentas)  horas  destinadas às unidades curriculares
citados  e  150  (cento  e  cinquenta)  horas,  destinadas  ao  estágio  curricular
supervisionado, de caráter obrigatório.
O estágio curricular supervisionado será permitido ao estudante que for aprovado
nas unidades curriculares Ética Profissional e Enfermagem na Saúde e Segurança do
Trabalhador, que são pré-requisitos para a realização do referido estágio.
O curso prevê,  conforme legislação vigente,  20% (vinte por cento)  da sua carga
horária para a realização de atividades não presenciais.

5.5. Especialização Técnica em Enfermagem em Hemodiálise:

 O curso está organizado em um módulo único, composto por 10 (dez) unidades
curriculares  teórico-práticos.  Tem  a  carga  horária  total  de  450  (quatrocentos  e
cinquenta)  horas,  sendo 300 (trezentas)  horas  destinadas às unidades curriculares
citados  e  150  (cento  e  cinquenta)  horas,  destinadas  ao  estágio  curricular
supervisionado, de caráter obrigatório.
O estágio curricular supervisionado será permitido ao estudante que for aprovado
nas unidades curriculares Transplante Renal e Intercorrências em Hemodiálise, que
são pré-requisitos para a realização do referido estágio.
O curso prevê,  conforme legislação vigente,  20% (vinte por cento)  da sua carga
horária para a realização de atividades não presenciais.
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5.6. Especialização Técnica em Enfermagem em Oncologia:

 O curso está organizado em um módulo único, composto por 10 (dez) unidades
curriculares  teórico-práticos.  Tem  a  carga  horária  total  de  450  (quatrocentos  e
cinquenta)  horas,  sendo 300 (trezentas)  horas  destinadas às unidades curriculares
citados  e  150  (cento  e  cinquenta)  horas,  destinadas  ao  estágio  curricular
supervisionado, de caráter obrigatório.
O estágio curricular supervisionado será permitido ao estudante que for aprovado
nas  unidades  curriculares  Ética  e  Bioética  em Oncologia  e  Políticas  Públicas  de
Saúde em Oncologia e Redes de Atenção, que são pré-requisitos para a realização do
referido estágio.
O curso prevê,  conforme legislação vigente,  20% (vinte por cento)  da sua carga
horária para a realização de atividades não presenciais.

5.7. Especialização Técnica em Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica:

 O curso está organizado em um módulo único, composto por 15 (quinze) unidades
curriculares  teórico-práticos.  Tem  a  carga  horária  total  de  450  (quatrocentos  e
cinquenta)  horas,  sendo 300 (trezentas)  horas  destinadas às unidades curriculares
citadas  e  150  (cento  e  cinquenta)  horas,  destinadas  ao  estágio  curricular
supervisionado, de caráter obrigatório.
O estágio curricular supervisionado será permitido ao estudante que for aprovado
nas  unidades  curriculares  Protocolos  e  Rotinas  da  CME  e  Termos  Técnicos
Cirúrgicos, que são pré-requisitos para a realização do referido estágio.
O curso prevê,  conforme legislação vigente,  20% (vinte por cento)  da sua carga
horária para a realização de atividades não presenciais.

6. Avaliação

Em todos os Planos de Cursos do Instituto Técnico Educacional Madre Teresa em
análise  estão em consonância com a Proposta  Pedagógica e  seguem princípios  e critérios
comuns à avaliação de aprendizagem.

Conforme já descrito acima, resumidamente,  “O rendimento escolar do estudante é
expresso por meio de notas, na escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), com graduação de cinco em
cinco décimos,  [...].  O cálculo  da nota é feito  por meio de média dos valores obtidos” e
“sendo considerado aprovado aquele que obtiver a média final igual ou superior a 6,0 (seis)
em cada unidade curricular e a frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) do total
da carga horária da unidade curricular”.

Quanto aos estágios curriculares, para fins de aprovação, é exigida “a avaliação do
Relatório de Estágio Obrigatório, realizada pelo Coordenador de Curso”, que “será expressa
de 0,0 a 10,0 para indicação dos resultados da avaliação”, sendo considerada para aprovação a
média mínima de 6,0 (seis).

Há  previsão  de  recuperação  para  os  estudantes  que  não  obtiverem  rendimento
suficiente para aprovação. O aproveitamento de estudos e a adaptação de estudos seguem
critérios descritos no Regimento Escolar e estão em consonância com a legislação vigente.

A avaliação institucional dos cursos é realizada “no decorrer dos módulos, mediante a
utilização  de  questionário  elaborado  pela  equipe  pedagógica  da  instituição  educacional  e
distribuído a estudantes, professores, equipe técnica e direção”. 
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7. Critérios de Certificação de Estudos e Diplomação

Ao concluir os módulos de cada curso em tela, o estudante fará  jus ao diploma de
técnico em Enfermagem ou técnico em Radiologia ou técnico em Segurança do Trabalho, ou
certificado de especialista técnico em Enfermagem do Trabalho ou especialista técnico em
Enfermagem  em  Hemodiálise  ou  especialista  técnico  em  Enfermagem  em  Oncologia  ou
especialista  técnico em Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica,  e observadas as saídas
intermediárias, quando for o caso, com as respectivas qualificações profissionais.

O Instituto Técnico Educacional Madre Teresa expede e registra, conforme legislação
vigente, os diplomas e certificados, e ainda disponibiliza no Sistema Nacional de Informações
da Educação Profissional e Tecnológica - SISTEC.

8. Perfil Profissional do Egresso

Os cursos em análise atendem às propostas para os respectivos egressos de acordo
com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio - CNCT para os respectivos
cursos  técnicos  de  nível  médio,  inclusive,  para  as  saídas  intermediárias,  e  podem  ser
resumidos conforme segue:

8.1. Técnico em Enfermagem:

ao término do curso deve ser capaz de:
 realizar, sob a supervisão do enfermeiro, cuidados integrais de Enfermagem

a indivíduos, família e grupos sociais vulneráveis ou não; 
 atuar  na  promoção,  prevenção,  recuperação  e reabilitação  dos processos

saúde-doença em todo o ciclo vital;
 participar do planejamento e da execução das ações de saúde junto à equipe

multidisciplinar,  considerando  as  normas  de  biossegurança,  envolvendo
curativos, administração de medicamentos e vacinas, nebulizações, banho
de leito, cuidados pós-morte, mensuração antropométrica e verificação de
sinais vitais;

 preparar o paciente para os procedimentos de saúde;
 participar  de  comissões  de  certificação  de  serviços  de  saúde,  tais  como

núcleo de segurança do paciente, serviço de controle de infecção hospitalar,
gestão da qualidade dos serviços prestados à população, gestão de riscos, de
comissões de ética de enfermagem, transplantes, óbitos e outros;

 colaborar  com o  enfermeiro  em  ações  de  comissões  de  certificação  de
serviços de saúde, tais como núcleo de segurança do paciente, serviço de
controle de infecção hospitalar, gestão da qualidade dos serviços prestados
à  população,  gestão  de  riscos,  comissões  de  ética  de  Enfermagem,
transplantes, óbitos e outros.


8.2. Técnico em Radiologia:

 aplicar,  sob a  supervisão  de  profissionais  de  nível  superior,  técnicas  de
proteção radiológica e de biossegurança;

 realizar  exames  de  radiodiagnóstico,  considerando  todo  o  processo  de
execução  das  técnicas  para  aquisição  de  imagens  radiológicas,  que
compreende:

- acolher e recepcionar o paciente. 
- proceder a revisão da anamnese.
- orientar e preparar o paciente para o exame.
- posicionar o paciente e o equipamento.
- realizar a exposição.
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- processar e avaliar o padrão técnico da imagem.
 supervisionar as aplicações de técnicas em radiologia, em seus respectivos

setores;
 utilizar radiação e outras formas de energia na realização de procedimentos

para obtenção de imagens diagnósticas, tais como radiologia convencional
e  digital,  mamografia,  densitometria,  hemodinâmica,  tomografia
computadorizada,  ressonância  magnética,  radiologia  forense,  radiologia
veterinária, entre outras.

Espera-se  ainda  que  o  estudante,  no  decorrer  de  sua  jornada  acadêmica  e,
posteriormente, profissional:

 conheça direitos e deveres do profissional;
 trabalhe sempre de acordo com os princípios éticos e legais que regem a

profissão;
 participe  de seminários,  palestras,  grupos de  estudos com o objetivo da

complementaridade;
 compreenda as considerações gerais em todos os aspectos voltados para a

área da Radiologia;
 vivencie conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso;
 tenha conhecimentos gerais das técnicas,  procedimentos e das rotinas de

um hospital, centro de saúde, programas do Ministério da Saúde e etc.;
 desenvolva  hábitos  comportamentais  condizentes  com  o  relacionamento

profissional, e às exigências da profissão;
 adeque-se às regras e conheça as novas técnicas de Radiologia, atualizando-

se constantemente;
 conhecer a realidade dos serviços de radiologia a partir da vivência prática;
 busque  aperfeiçoar  o  aprendizado  com  base  nas  disciplinas

profissionalizantes e instrumentais aprendidas no curso. 

8.3. Técnico em Segurança do Trabalho:

o profissional estará habilitado para:
 analisar os métodos e os processos laborais;
 realizar  procedimentos  de  orientação  sobre  medidas  de  eliminação  e

neutralização de riscos;
 divulgar normas e procedimentos de segurança e higiene ocupacional; 
 identificar  fatores  de  risco  de  acidentes  do  trabalho,  de  doenças

profissionais e de trabalho e de presença de agentes ambientais agressivos
ao trabalhador;

 indicar,  solicitar  e  inspecionar  equipamentos  de  proteção  coletiva  e
individual contra incêndio; 

 levantar e utilizar dados estatísticos de doenças e acidentes de trabalho para
ajustes das ações prevencionistas; 

 produzir relatórios referentes à segurança e à saúde do trabalhador.
 elaborar  e  implementar  políticas  de  saúde  no  trabalho,  identificando

variáveis de controle e ações educativas para
 prevenção e manutenção da qualidade de vida do trabalhador.
 desenvolver ações educativas na área de saúde e segurança do trabalho.
 investigar,  analisar  e  recomendar  medidas  de  prevenção  e  controle  de

acidentes.
 realizar  estudo  da  relação  entre  ocupações  dos  espaços  físicos  com  as

condições necessárias.
 promover a saúde e proteger a integridade do trabalhador em seu local de

atuação.
 analisar os métodos e os processos laborais.
 ambientais agressivos ao trabalhador.
 elaborar procedimentos de acordo com a natureza da empresa.
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 promover  programas,  eventos  e  capacitações  de  prevenção  de  riscos
ambientais.

8.4. Especialização Técnica em Enfermagem do Trabalho:

 Participar da elaboração e execução de programas voltados para grupos de
riscos  específicos  que  envolvam  os  trabalhadores,  as  famílias  e  a
comunidade, de forma integrada e ética,  mobilizando conhecimentos das
ações de vigilância em saúde a fim de promover a melhoria da qualidade de
vida e família do trabalhador;

 Demonstrar  atitudes  e  aptidões  para  desempenhar  as  funções  de
enfermagem neste campo, evidenciadas pela capacidade, responsabilidade,
espírito de investigação e de luta pela saúde do trabalhador;

 Ter sensibilidade social no que se refere à situação dos trabalhadores;
 Ter  conhecimento  sobre  a  legislação  do  trabalho  existente  no  país  e

convênios internacionais aceitos;
 Colaborar  na  gestão  integrada  dos  sistemas  da  qualidade,  de  meio

ambiente, de segurança e saúde no trabalho e de responsabilidade social,
desenvolvendo  ações  de  saúde,  mobilizando  conhecimentos  específicos,
que visem à melhoria contínua e atendendo requisitos dos processos de
certificação.

 Demonstrar  conhecimentos  dos  aspectos  epidemiológicos  da  saúde
ocupacional, da administração, do ensino e da assistência para esta área;

 Realizar  ações educacionais,  adotando metodologia adequada,  habilidade
na condução de grupos e utilizando técnicas de comunicação, com intuito
de desenvolver uma cultura de prevenção entre os trabalhadores.

 Atuar dentro dos limites de sua competência profissional, respeitando os
limites e interfaces do contexto multiprofissional em conformidade com a
legislação profissional vigente.

8.5. Especialização Técnica em Enfermagem em Hemodiálise:

Dentre suas atribuições, destacam-se:
 operar equipamentos da unidade de diálise com cautela,  desde o preparo

para diálise, monitorização transdialítica e desinfecção pós-procedimentos;
 orientar  o  paciente  e  sua  família,  contribuindo  para  a  diminuição  dos

déficits de conhecimento acerca da doença e do tratamento de hemodiálise;
 identificar as situações-problema que exijam a capacidade de raciocínio e

pensamento  crítico  e  comprometimento  com  o  conhecimento  técnico  e
científico, garantindo a resolução do problema;

 auxiliar no controle e no uso racional de roupas, materiais utilizados pela
enfermagem e pela equipe multiprofissional de cuidado ao paciente renal;

 observar a manutenção do equilíbrio hidroeletrolítico e a preservação do
acesso vascular;

 ajudar o paciente por meio de cuidado diferenciado, prestativo e atencioso; 
 atuar  dentro dos limites  de sua competência profissional,  respeitando os

limites e interfaces do contexto multiprofissional em conformidade com a
legislação profissional vigente.

8.6. Especialização Técnica em Enfermagem em Oncologia:

Dentre suas atribuições, destacam-se: 
 atuar  dentro dos limites  de sua competência profissional,  respeitando os

limites e interfaces do contexto multiprofissional em conformidade com a
legislação profissional vigente.
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 identificar as situações-problema que exijam a capacidade de raciocínio e
pensamento  crítico  e  comprometimento  com  o  conhecimento  técnico  e
científico, garantindo a resolução do problema;

 participar  da  assistência  de  enfermagem  em  ações  de  prevenção,
diagnóstico, tratamento, reabilitação e suporte em oncologia.

 auxiliar o Enfermeiro na assistência ao paciente crítico. 
 administrar quimioterápicos endovenosos sob supervisão do Enfermeiro. 
 assistir o paciente com sondas e drenos. 
 fazer aspiração de secreções em pacientes sob assistência ventilatória.
 trocar subcânula de traqueostomia. 
 fazer curativos simples. 
 desenvolver ações de enfermagem em situações de emergência, registrando

todas as atividades realizadas, sob supervisão do Enfermeiro. 
 fazer/supervisionar higiene e prestar cuidados de conforto. 
 administrar medicamentos conforme prescrição. 
 fazer o preparo e manutenção da unidade do paciente. 
 verificar  e registrar  sinais vitais  e mensuração  para acompanhamento da

evolução clínica do paciente. 
 realizar preparo do paciente e colher materiais para exames. 
 atuar na assistência ao paciente sob cuidados paliativos.
 identificar  os  fatores  determinantes  do  câncer,  relacionando  ao  perfil

epidemiológico e reconhecer os fatores de risco relacionados às doenças
oncológicas de maior incidência.

 atuar  profissionalmente  de  forma  ética  e  humanizada  na  perspectiva  da
cidadania e da dignidade da vida humana. 

 estabelecer  relação  terapêutica  com  o  cliente  e  família,  considerando  a
terminalidade do ciclo vital. 

 estabelecer relação interpessoal harmônica com a equipe multiprofissional
em saúde.

 operar e manusear equipamentos, considerando a complexidade tecnológica
e a condição clínica do paciente, sob supervisão do enfermeiro visando ao
registro da evolução.

 participar no cumprimento das normas preconizadas pela Instituição para
controle de infecção hospitalar e riscos ocupacionais. 

 registrar  e  informar  dados  de  interesse  para  a  Comissão  de  Infecção
Hospitalar. 

 identificar e comunicar ao enfermeiro situações de risco, sinais e sintomas
de doenças ocupacionais. 

 participar da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA).
 executar ações preventivas e de controle de riscos ocupacionais.
 participar de ações educativas, orientando a clientela em nível de prevenção

e diagnóstico precoce do câncer, sob a supervisão do enfermeiro. 
 participar  de  programas  de  educação  continuada,  face  ao  avanço

tecnológico e às mudanças no mundo do trabalho.
 participar da assistência de enfermagem em protocolos de pesquisa clínica.

8.7. Especialização Técnica em Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica:

Dentre suas atribuições, estão:
 prever, solicitar, registrar e avaliar os materiais e equipamentos necessários

à  realização  dos  diferentes  atos  cirúrgicos,  garantindo  a  segurança  do
procedimento cirúrgico e controle administrativo;

 instrumentar cirurgias aplicando as normas de biossegurança, de forma a
garantir  que  os  instrumentais  e  materiais  disponíveis  estejam de  acordo
com a especialidade e o porte cirúrgico;
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 fornecer os instrumentais solicitados pelo cirurgião ou seu auxiliar, durante
o ato cirúrgico, conforme técnica cirúrgica e asséptica;

 identificar as situações-problema que exijam a capacidade de raciocínio e
pensamento  crítico  e  comprometimento  com  o  conhecimento  técnico  e
científico, garantindo a resolução do problema;

 considerar  a  articulação  da  organização,  complexidade,  estrutura  e
funcionamento do centro cirúrgico,  central  de materiais e esterilização e
recuperação  anestésica,  com  o  objetivo  de  integração  com  a  prática
profissional;

 atuar  dentro dos limites  de sua competência profissional,  respeitando os
limites e interfaces do contexto multiprofissional em conformidade com a
legislação profissional vigente.

9. Plano de Estágio Curricular Supervisionado

Todos os cursos preveem o Estágio Curricular Supervisionado, desenvolvido com o
mesmo  padrão  em  instituições  parceiras,  mediante  convênio,  tais  como  a  instituição
educacional da mesma rede, “Colégio Madre Teresa” e unidade de saúde privada, localizada
na mesma região administrativa, o “Hospital Anchieta LTDA". 

Dos Planos destaca-se:

O estágio supervisionado obrigatório tem como objetivo principal  possibilitar  ao
estudante vivenciar no aspecto prático, toda a teoria desenvolvida em sala de aula,
ou fora dela,  através de conhecimentos básicos e necessários para o exercício da
profissão,  em  locais  apropriados,  sejam  públicos,  sejam  privados,  sempre
respeitando a legislação vigente, especialmente no que diz respeito ao uso de EPIs e
EPCs.
[...]  o estágio supervisionado obrigatório será contextualizado e desenvolvido em
ambientes hospitalares da rede de saúde pública e privada que tenham convênio com
a entidade mantenedora. [...] é de responsabilidade do Instituto Técnico Educacional
Madre  Teresa  o  estudante  terá  o  acompanhamento  do  professor  (preceptor  de
estágio) e coordenador de curso. O coordenador deve orientar o preceptor com as
informações dos estudantes. [...]
Para  fins  de  aprovação  no  estágio  supervisionado  obrigatório  e  conclusão  do
estudante, a avaliação do Relatório de Estágio Obrigatório, [...].  A média mínima
para aprovação será 6,0 (seis). 

III – CONCLUSÃO

Diante do exposto e tendo em vista os elementos de instrução do processo, o parecer é
por:

a) recredenciar,  a contar de 1º de janeiro de 2019 até 31 de dezembro de 2028, o
Instituto Técnico Educacional Madre Teresa, situado na QNH 08, Lote 02, Subsolo,
Térreo, Sobreloja e 1º Pavimento,  Taguatinga - Distrito Federal, mantido pela LPC
Sociedade Educacional Ltda, com sede no mesmo endereço, inscrita no CNPJ sob o nº
04.447.706/0001-57,  para  continuidade  da  oferta  da  Educação  Profissional  e
Tecnológica,  para  os  Cursos  Técnicos  de  Nível  Médio,  de  forma  presencial,  de
Técnico  em Enfermagem e de Técnico em Radiologia,  ambos do eixo tecnológico
Ambiente  e  Saúde,  e  de  Técnico  em  Segurança  do  Trabalho,  eixo  tecnológico
Segurança;
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b) autorizar os cursos de Especialização Técnica de Nível Médio, de forma presencial,
pertencentes ao eixo tecnológico Ambiente e Saúde em: Enfermagem do Trabalho,
Enfermagem  em  Oncologia,  Enfermagem  em  Hemodiálise  e  Enfermagem  em
Instrumentação Cirúrgica;

c) aprovar a Proposta Pedagógica da instituição educacional;

d) aprovar o Regimento Escolar da instituição educacional;

e)  aprovar  o  Plano  de  Curso  do  curso  técnico  de  nível  médio  de  Técnico  em
Enfermagem, Eixo Tecnológico Ambiente e Saúde, de forma presencial, incluindo o
quadro- resumo da matriz curricular, que constitui anexo I do presente parecer;

f)  aprovar  o  Plano  de  Curso  do  curso  técnico  de  nível  médio  de  Técnico  em
Radiologia,  Eixo Tecnológico Ambiente e Saúde, de forma presencial,  incluindo o
quadro- resumo da matriz curricular, que constitui anexo II do presente parecer;

g) aprovar o Plano de Curso do curso técnico de nível médio de Técnico em Segurança
do Trabalho, Eixo Tecnológico Segurança, de forma presencial, incluindo o quadro-
resumo da matriz curricular, que constitui anexo III do presente parecer;

h)  aprovar  o  Plano  de  Curso  de  Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em
Enfermagem do Trabalho, Eixo Tecnológico Ambiente e Saúde, de forma presencial,
incluindo o quadro- resumo da matriz curricular, que constitui anexo IV do presente
parecer;

i)  aprovar  o  Plano  de  Curso  de  Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em
Enfermagem  em  Hemodiálise,  Eixo  Tecnológico  Ambiente  e  Saúde,  de  forma
presencial, incluindo o quadro- resumo da matriz curricular, que constitui anexo V do
presente parecer;

j)  aprovar  o  Plano  de  Curso  de  Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em
Enfermagem  em  Oncologia,  Eixo  Tecnológico  Ambiente  e  Saúde,  de  forma
presencial, incluindo o quadro-resumo da matriz curricular, que constitui anexo VI do
presente parecer;

k)  aprovar  o  Plano  de  Curso  de  Especialização  Técnica  de  Nível  Médio  em
Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica, Eixo Tecnológico Ambiente e Saúde, de
forma presencial, incluindo o quadro- resumo da matriz curricular, que constitui anexo
VII do presente parecer;

l)  determinar  o  registro  dos  cursos  de  especialização  técnica  de  nível  médio  ora
aprovados  no  Sistema  Nacional  de  Informações  da  Educação  Profissional  e
Tecnológica - SISTEC, para fins de validade nacional;

m) recomendar ao Instituto Técnico Educacional Madre Teresa que fomente a cultura
digital  e  a  inovação  tecnológica,  a  partir  da  escolha  adequada  dos  recursos  e
tecnologias acessíveis, visando à melhoria do processo de ensino e de aprendizagem.
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É o Parecer.

Sala Virtual do CEDF, Brasília, 17 de dezembro de 2021.

ELIANA MOYSES MUSSI
Conselheira-Relatora

Aprovado na CEPT
em 21/12/2021

            WILSON CONCIANI
Presidente da Câmara de Educação Profissional e Tecnológica
              do Conselho de Educação do Distrito Federal
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ANEXO I DO PARECER Nº 166/2021-CEDF
Quadro-Resumo da Matriz Curricular - Curso Técnico em Enfermagem

Instituição Educacional: Instituto Técnico Educacional Madre Teresa
Curso: Técnico em Enfermagem
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde
Oferta: Presencial

MÓDULO
I

UNIDADE CURRICULAR

CARGA HORÁRIA (HORAS)

Teórica
Prática

Laboratorial
Estágio
Supervi-
sionado

TOTAL
Pres. EaD Real Sim.

Anatomia e Fisiologia Humana 68 20 12 - - 100
Microbiologia e Parasitologia Humana 40 12 08 - - 60
Nutrição e Dietética 28 08 04 - - 40
Ética Profissional 32 08 - - - 40
Biossegurança 40 12 08 - - 60
Português Instrumental e Metodologia da 
Pesquisa

32 8 - - - 40

Primeiros Socorros 40 12 08 - - 60

MÓDULO
II

Introdução à Enfermagem 20 20 60 - - 100
Matemática Aplicada à Enfermagem 32 08 - - - 40
Enfermagem Médica em Saúde do Adulto 68 20 12 - - 100
Enfermagem em Saúde Pública 56 16 08 - - 80
Enfermagem em Saúde Mental 28 08 04 - - 40
Psicologia Aplicada à Enfermagem 32 08 - - - 40

Saída Intermediária - Auxiliar de Enfermagem

MÓDULO
III

Farmacologia Aplicada em Enfermagem 16 16 48 - - 80
Enfermagem Cirúrgica em Saúde do Adulto 40 16 24 - - 80
Enfermagem em Saúde da Criança de da 
Mulher

40 16 24 - - 80

Enfermagem em Paciente Crítico 60 16 04 - - 80
Noções em Administração de Unidade de 
Enfermagem

32 08 - - - 40

Programa de Saúde e Segurança no Trabalho 32 08 - - - 40
Estágio Supervisionado 400 400
Total da Carga Horária 736 240 224 - 400 1.600

Pré-requisitos para ingresso:  Estar cursando pelo menos a 2ª Série do Ensino Médio ou ser portador de 
certificado de conclusão do Ensino Médio e ter a idade mínima de 16 anos.
OBSERVAÇÕES: 

1. Horário de funcionamento da instituição:
2. Segunda a sexta feira, 07h às 23h; sábado e domingo: 07h às 17h.
3. Turno e horário das aulas: 

 Matutino – 8h às 12h; Vespertino – 14h às 18h; Noturno – 18h45 às 23h.
 Final de Semana – 8h às 12h e 13h às 17h.

4. O Estágio Supervisionado Obrigatório é oferecido em parceria com instituições externas.
5. As aulas presenciais envolvem aulas práticas.
6. O estágio supervisionado obrigatório só poderá ocorrer após a conclusão de todos os módulos. 
7. O estágio supervisionado é obrigatório para obtenção do diploma de Técnico em Enfermagem.
8. Cada dia de aula corresponde a uma carga horária de 4h (quatro horas).
9. A duração da aula é de 60 minutos.

Legenda: Pres. - Presencial; EaD - Educação a Distância.
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ANEXO II DO PARECER Nº  166/2021-CEDF
Quadro-Resumo da Matriz Curricular - Curso Técnico em Radiologia

Instituição Educacional:  Instituto Técnico Educacional Madre Teresa
Curso: Técnico em Radiologia
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde
Oferta: Presencial

MÓDULO I

UNIDADE CURRICULAR

CARGA HORÁRIA (HORAS)

Teórica
Prática

Laboratorial
Estágio
Supervi-
sionado

TOTAL
Pres. EaD Real Sim.

Português Técnico 40 - - - - 40
Técnicas de Posicionamento I 20 - 60 - - 80
Equipamentos e Acessórios Radiológicos 44 - 16 - - 60
Anatomia e Fisiologia Humana I 60 - 20 - - 80
Proteção Rad. e Higiene das Radiações 36 - 24 - - 60
Psicologia e Relações Humanas 20 - - - - 20
Inglês Técnico - 20 - - - 20
Matemática - 20 - - - 20
Introdução à Metodologia Científica - 20 - - - 20

MÓDULO
II

Anatomia e Fisiologia Humana II 80 - - - - 80
Técnicas de Posicionamento II 20 - 60 - - 80
Física Aplicada à Radiologia 40 - - - - 40
Meios de Contraste 30 - - - - 30
Ética 40 - - - - 40
Legislação 30 - - - - 30
Radiologia Veterinária 40 - - - - 40
Noções de Enfermagem - 40 - - - 40
Medicina Nuclear - 20 - - - 20

MÓDULO
III

Anatomia e Fisiologia Humana III 52 16 12 - - 80
Técnica de Posicionamento III 20 20 60 - - 100
Radioterapia e Técnicas Radioterápicas 40 20 - - - 60
Tomografia Computadorizada 40 - - - - 40
Ressonância Magnética 40 - - - - 40
Densitometria Óssea e Mamografia 40 - - - - 40
Radioterapia Odontológica 20 20 - - - 40

Estágio Supervisionado - - - - 400 400
Total da Carga Horária 848 196 252 - 400 1.600

Pré-requisitos para ingresso:  Estar cursando pelo menos a 2ª Série do Ensino Médio ou ser portador de 
certificado de conclusão do Ensino Médio e ter a idade mínima de 16 anos.
OBSERVAÇÕES: 

1. Horário de Funcionamento da Instituição:
2. Segunda a sexta feira, 07h às 23h; sábado e domingo: 07h às 17h.
3. Turno e horário das aulas: 

 Matutino – 8h às 12h; Vespertino – 14h às 18h; Noturno – 18h45 às 23h.
 Final de Semana – 8h às 12h e 13h às 17h.

4. As aulas presenciais envolvem aulas práticas.
5. O estágio supervisionado obrigatório só poderá ocorrer após a conclusão de todos os módulos. 
6. O estágio supervisionado é obrigatório para obtenção do diploma de Técnico em Radiologia.
7. Cada dia de aula corresponde a uma carga horária de 4h (quatro horas).
8. A duração da aula é de 60 minutos.

Legenda: Pres.: presencial; EaD: Educação a Distância.
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ANEXO III DO PARECER Nº 166 /2021-CEDF
Quadro-Resumo da Matriz Curricular - Curso Técnico em Segurança do Trabalho

Instituição Educacional:  Instituto Técnico Educacional Madre Teresa
Curso: Técnico em Segurança do Trabalho
Eixo Tecnológico: Segurança
Oferta: Presencial

MÓDULO
I

UNIDADE CURRICULAR

CARGA HORÁRIA (HORAS)

Teórica
Prática

Laboratorial
Estágio
Supervi-
sionado

TOTAL
Pres. EaD Real Sim.

Português Instrumental - 30 - - - 30
Introdução à Metodologia de Pesquisa - 30 - - - 30
Educação para a Saúde - 20 - - - 20
Legislação Aplicada 80 - - - - 80
Biossegurança 20 - - - - 20
Matemática 20 - - - - 20
Saúde e Segurança no Trabalho I 60 - 20 - - 80
Primeiros Socorros 20 - 20 - - 40
Gestão em Segurança no Trabalho 40 - - - - 40
Métodos Quantitativos 40 - - - - 40

MÓDULO
II

Relações Humanas - 30 - - - 30
Ética - 30 - - - 30
Noções de Desenho Técnico 60 - 20 - - 80
Saúde e Segurança no Trabalho II 60 - 20 - - 80
Organização de Processo Laboral 80 - - - - 80
Educação em Segurança no Trabalho 80 20 - - - 100

Saída Intermediária - Agente de Observação de Segurança

MÓDULO
III

Saúde e Segurança no Trabalho III 60 - 20 - - 80
Medicina do Trabalho 80 - - - - 80
Avaliação da Qualidade de Serviço de 
Segurança no Trabalho

80 - - - - 80

Tópicos em Segurança no Trabalho 80 - - - - 80
Educação Ambiental - 30 - - - 30
Projeto Final - 50 - - - 50

Estágio Supervisionado - - - - 160 160
Total da Carga Horária 860 240 100 - 160 1.360

Pré-requisitos para ingresso:   Estar cursando pelo menos a 2ª Série do Ensino Médio ou ser portador de
certificado de conclusão do Ensino Médio e ter a idade mínima de 16 anos.
OBSERVAÇÕES: 

1. Horário de funcionamento da instituição:
 Segunda a sexta feira, 7h às 23h; sábado e domingo: 07h às 17h.

2. Turno e horário das aulas: 
 Matutino – 8h às 12h; Vespertino – 14h às 18h; Noturno – 18h45 às 23h.
 Final de Semana – 8h às 12h e 13h às 17h.

3. As aulas presenciais envolvem aulas práticas.
4. A conclusão dos módulos I e II confere certificação intermediária em Agente de Observação de Segurança.
5. O Estágio Supervisionado Obrigatório é oferecido em parceria com instituições externas.
6. O Estágio Supervisionado Obrigatório só poderá ocorrer após a conclusão de todos os módulos. 
7. O Estágio Supervisionado Obrigatório para obtenção do diploma de Técnico em Segurança do Trabalho.
8. Cada dia de aula corresponde a uma carga horária de 4h (quatro horas).
9. A duração da aula é de 60 minutos.

Legenda: Pres.: presencial; EaD: Educação a Distância.
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ANEXO IV DO PARECER Nº 166/2021-CEDF
Quadro-Resumo da Matriz Curricular - Curso de Especialização Técnica em Enfermagem

do Trabalho

Instituição Educacional: Instituto Técnico Educacional Madre Teresa
Curso:  Especialização Técnica de Nível Médio em Enfermagem do Trabalho
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde
Oferta: Presencial

MÓDULO
ÚNICO

UNIDADE CURRICULAR

CARGA HORÁRIA (HORAS)

Teórica
Prática

Laboratorial
Estágio
Supervi-
sionado

TOTAL
Pres. EaD Real Sim.

Noções de Legislação Trabalhista 32 - - - - 32
Doenças Ocupacionais 32 - - - - 32
Ergonomia e Biossegurança 16 - 8 - - 24

Ética Profissional 08 16 - - - 24

Saúde Mental do Trabalhador 32 04 - - - 36

Primeiros Socorros 16 - 16 - - 32

Enfermagem na Saúde e Segurança do 
Trabalhador

44 - 16 - - 60

Higiene no Trabalho 08 20 - - - 28

Nutrição do Trabalhador 12 20 - - - 32

Estágio Supervisionado - - - - 150 150

Total da Carga Horária 200 60 40 - 150 450

Pré-requisitos  para  ingresso:   Ser  portador  do  diploma  de  curso  técnico  de  nível  médio  de  Técnico  em
Enfermagem.
OBSERVAÇÕES: 

1. Horário de funcionamento da instituição:
 Segunda a sexta feira, 7h às 23h; sábado e domingo: 7h às 17h.

2. Turno e horário das aulas: 
 Matutino – 8h às 12h; Vespertino – 14h às 18h; Noturno – 18h45 às 23h.
 Final de Semana – 8h às 12h e 13h às 17h.

3. O Estágio Supervisionado Obrigatório é oferecido em parceria com instituições externas.
4. As aulas presenciais envolvem aulas práticas.
5. O estágio supervisionado obrigatório só poderá ocorrer após a conclusão de todos os módulos. 
6. O  estágio  supervisionado  é  obrigatório  para  obtenção  do  certificado  de  especialista  técnico  em

Enfermagem do Trabalho.
7. Cada dia de aula corresponde a uma carga horária de 4h (quatro horas).
8. A duração da aula é de 60 minutos.
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ANEXO V DO PARECER Nº 166/2021-CEDF
Quadro-Resumo da Matriz Curricular - Curso de Especialização Técnica em Enfermagem 

em Hemodiálise

Instituição Educacional: Instituto Técnico Educacional Madre Teresa
Curso:  Especialização Técnica de Nível Médio em Enfermagem em Hemodiálise
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde
Oferta: Presencial

MÓDULO
ÚNICO

UNIDADE CURRICULAR

CARGA HORÁRIA (HORAS)

Teórica
Prática

Laboratorial
Estágio
Supervi-
sionado

TOTAL
Pres. EaD Real Sim.

Noções de Anatomia e Fisiologia do Sistema 
Urinário

20 - 8 - - 28

Doença Renal Crônica e Insuficiência Renal 
Aguda.

24 - 8 - - 32

Atribuições do Técnico em Enfermagem Diálise 
e Hemodiálise

20 - - - - 20

Aspectos Éticos da Diálise e RDC Nº 11 de 13 
de Março de 2014.

16 - - - - 16

Hemodiálise e Diálise Peritoneal 16 - 40 - - 56

Transplante Renal 20 - - - - 20

Acessos em Hemodiálise-Fístula Arteriovenosa 12 - 8 - - 20

Biossegurança em Diálise: Medidas de 
Prevenção de Infecções em Diálise

- 20 8 - - 28

Dialisadores - 20 8 - - 28

Intercorrências em Hemodiálise 20 - - - - 20

Estágio Supervisionado - - - - 150 150

Total da Carga Horária 160 60 80 - 150 450

Pré-requisitos  para  ingresso:   Ser  portador  do  diploma  de  curso  técnico  de  nível  médio  de  Técnico  em
Enfermagem.
OBSERVAÇÕES: 

1. Horário de funcionamento da instituição:
 Segunda a sexta feira, 7h às 23h; sábado e domingo: 7h às 17h.

2. Turno e horário das aulas: 
 Matutino – 8h às 12h; Vespertino – 14h às 18h; Noturno – 18h45 às 23h.
 Final de Semana – 8h às 12h e 13h às 17h.

3. O Estágio Supervisionado Obrigatório é oferecido em parceria com instituições externas.
4. As aulas presenciais envolvem aulas práticas.
5. O estágio supervisionado obrigatório só poderá ocorrer após a conclusão de todos os módulos. 
6. O  estágio  supervisionado  é  obrigatório  para  obtenção  do  certificado  de  especialista  técnico  em

Enfermagem em Hemodiálise.
7. Cada dia de aula corresponde a uma carga horária de 4h (quatro horas).
8. A duração da aula é de 60 minutos.
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ANEXO VI DO PARECER Nº 166/2021-CEDF
Quadro-Resumo da Matriz Curricular – Curso de Especialização Técnica em Enfermagem

em Oncologia

Instituição Educacional: Instituto Técnico Educacional Madre Teresa
Curso:  Especialização Técnica de Nível Médio em Enfermagem em Oncologia
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde
Oferta: Presencial

MÓDULO
ÚNICO

UNIDADE CURRICULAR

CARGA HORÁRIA (HORAS)

Teórica
Prática

Laboratorial
Estágio

Supervi-
sionado

TOTAL
Pres. EaD Real Sim.

Fisiopatologia e Tipos de Neoplasias 24 10 8 - - 42

Psicologia Aplicada a Oncologia 20 10 - - - 30

Cuidados Paliativos em Pacientes 
Oncológicos

20 10 - - - 30

Emergências Oncológicas 28 - - - - 28

Farmacologia Aplicada a Oncologia 16 - 12 - - 28

Ética e Bioética em Oncologia 08 20 - - - 28

Políticas Públicas de Saúde em Oncologia e 
Redes de Atenção

20 10 - - - 30

Exames e Diagnósticos 20 - - - - 20

Assistência de Enfermagem em Tratamento 
Oncológico Cirúrgico

16 - 16 - - 32

Assistência de Enfermagem em Tratamento 
Oncológico Clínico

16 - 16 - - 32

Estágio Supervisionado - - - - 150 150

Total da Carga Horária 188 60 52 - 150 450

Pré-requisitos  para ingresso:   Ser  portador do diploma de  curso técnico  de nível  médio de  Técnico  em
Enfermagem.
OBSERVAÇÕES: 

1. Horário de funcionamento da instituição:
 Segunda a sexta feira, 7h às 23h; sábado e domingo: 7h às 17h.

2. Turno e horário das aulas: 
 Matutino – 8h às 12h; Vespertino – 14h às 18h; Noturno – 18h45 às 23h.
 Final de Semana – 8h às 12h e 13h às 17h.

3. O Estágio Supervisionado Obrigatório é oferecido em parceria com instituições externas.
4. As aulas presenciais envolvem aulas práticas.
5. O estágio supervisionado obrigatório só poderá ocorrer após a conclusão de todos os módulos. 
6. O  estágio  supervisionado  é  obrigatório  para  obtenção  do  certificado  de  especialista  técnico  em

Enfermagem em Oncologia.
7. Cada dia de aula corresponde a uma carga horária de 4h (quatro horas).
8. A duração da aula é de 60 minutos.



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO 

CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

ANEXO VII DO PARECER Nº 166 /2021-CEDF
Quadro-Resumo da Matriz Curricular – Curso de Especialização Técnica em Enfermagem

em Instrumentação Cirúrgica

Instituição Educacional: Instituto Técnico Educacional Madre Teresa
Curso:  Especialização Técnica de Nível Médio em Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica
Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde
Oferta: Presencial

MÓDULO
ÚNICO

UNIDADE CURRICULAR

CARGA HORÁRIA (HORAS)

Teórica
Prática

Laboratorial
Estágio

Supervi-
sionado

TOTAL
Pres. EaD Real Sim.

Contexto histórico das Centrais de Materiais 
e Esterilização

08 20 - - - 28

Classificação dos Instrumentais Cirúrgicos 16 - 4 - - 20

Equipe de CME e proteção 04 20 - - - 24
Protocolos e Rotinas da CME 20 - - - - 20
Métodos de Esterilização 08 - 04 - - 12

Montagem de Bandejas e Pacotes Cirúrgicos 28 - 12 - - 40

História das Cirurgias e Tipos de Anestesias 12 10 - - - 22

Tipos de Cirurgias 20 - - - - 20

Períodos Cirúrgicos 12 - - - - 12

Complicações no Pós-Operatório 16 - - - - 16

Termos Técnicos Cirúrgicos 08 - - - - 08

Paramentação no Centro Cirúrgico - - 20 - - 20

Montagem da Mesa Cirúrgica e Sala 
Cirúrgica

- - 40 - - 40

Cuidados com Curativos e Drenos - - 08 - - 08

Biossegurança - 10 - - - 10
Estágio Supervisionado - - - - 150 150

Total da Carga Horária 152 60 88 - 150 450

Pré-requisitos  para  ingresso:   Ser  portador  do  diploma  de  curso  técnico  de  nível  médio  de  Técnico  em
Enfermagem.
OBSERVAÇÕES: 

1. Horário de funcionamento da instituição:
 Segunda a sexta feira, 7h às 23h; sábado e domingo: 7h às 17h.

2. Turno e horário das aulas: 
 Matutino – 8h às 12h; Vespertino – 14h às 18h; Noturno – 18h45 às 23h.
 Final de Semana – 8h às 12h e 13h às 17h.

3. O Estágio Supervisionado Obrigatório é oferecido em parceria com instituições externas.
4. As aulas presenciais envolvem aulas práticas.
5. O estágio supervisionado obrigatório só poderá ocorrer após a conclusão de todos os módulos. 
6. O estágio supervisionado é obrigatório para obtenção do certificado de especialista técnico de Técnico em

Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica.
7. Cada dia de aula corresponde a uma carga horária de 4h (quatro horas).
8. A duração da aula é de 60 minutos.


